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Introdução: Uma encíclica profética para o nosso tempo

Existem documentos que marcam um antes e um depois. Rerum Novarum, publicada pelo
Papa Leão XIII em 15 de maio de 1891, é um desses marcos. Num mundo abalado pela
revolução industrial, pela exploração dos trabalhadores, pela ascensão do socialismo e pela
miséria crescente, a Igreja levantou sua voz. E fez isso sem rodeios. Este texto é — e
continua a ser — um ato profético de coragem pastoral e um grito por justiça, enraizado no
Evangelho.

Hoje, mais de 130 anos depois, a humanidade encara desafios sociais semelhantes —
embora em novas formas: trabalho precário, desigualdade extrema, desemprego estrutural,
cultura do descarte… Por isso, Rerum Novarum não é um fóssil do magistério social católico.
É uma bússola. Um guia vivo que nos impulsiona a olhar o mundo com os olhos da fé e do
compromisso cristão.

1. Contexto histórico: o mundo em 1891

O século XIX foi uma época de mudanças radicais: a revolução industrial. Nas cidades
surgiram grandes fábricas, mas com elas também vieram jornadas desumanas, salários
miseráveis, condições habitacionais indignas e a crescente marginalização da classe
operária.

O liberalismo econômico dominante pregava o laissez-faire, deixando os trabalhadores à
mercê dos empregadores. Por outro lado, o socialismo marxista clamava por luta de classes
e abolição da propriedade privada como caminhos para a justiça.

Neste cenário, Leão XIII decidiu intervir. Rerum Novarum não é um manifesto político. É um
documento magisterial que busca salvar a dignidade humana e reafirmar o papel central da
Igreja como mãe e mestra também nas questões sociais.

2. Rerum Novarum: a síntese da doutrina social católica

O título Rerum Novarum significa “das coisas novas”. E de fato, as realidades que o Papa
aborda são novas. Mas o que mais impressiona neste texto não é apenas o diagnóstico
preciso, mas o equilíbrio sobrenatural. Leão XIII não se alinha nem ao liberalismo
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individualista nem ao coletivismo socialista. Ele propõe uma terceira via — profundamente
cristã — onde a dignidade humana, o bem comum e a caridade social se entrelaçam.

a) A dignidade do trabalho e do trabalhador

O Papa esclarece que o trabalho não é uma mercadoria. É uma vocação humana, uma
participação na obra criadora de Deus. O trabalhador não é uma engrenagem do capital. É
uma pessoa, criada à imagem e semelhança de Deus, com direitos inalienáveis.

“O trabalho jamais deve ser tratado como mercadoria, e o
trabalhador não é um escravo a ser tratado como coisa.” (RN, 45)

b) O direito à propriedade privada

Contra os que desejavam abolir a propriedade privada, Leão XIII defende sua legitimidade
como um direito natural. No entanto, enfatiza que a propriedade tem uma função social. Não
é um fim em si mesma, mas um meio para a realização da pessoa e a solidariedade com os
outros.

“É lícito a cada um possuir aquilo que lhe pertence; mas quanto ao
uso, não se deve esquecer as necessidades dos outros.” (RN, 19)

c) O papel do Estado

A encíclica não propõe um Estado onipresente, mas reconhece seu papel como garantidor do
bem comum. O Estado deve proteger os mais fracos, assegurar a justiça e conter os abusos
do poder econômico.

d) O papel da Igreja

A Igreja não se limita à sacristia. Ela entra na história e a redime por dentro. Seu papel é
formar consciências, promover a justiça, consolar os oprimidos e chamar os ricos à
responsabilidade.
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3. Relevância teológica: uma opção preferencial pela justiça

Rerum Novarum não é apenas uma denúncia social. É uma afirmação teológica. Ao defender
o operário, Leão XIII defende o rosto de Cristo no pobre.

“Em verdade vos digo: todas as vezes que fizestes isso a um dos
menores dos meus irmãos, foi a mim que o fizestes.” (Mateus
25,40)

Toda injustiça no mundo do trabalho não é apenas um problema econômico. É uma ferida no
Corpo de Cristo. Por isso, a encíclica se tornou o pilar da doutrina social da Igreja. Dela
derivam outras grandes encíclicas: Quadragesimo Anno (1931), Populorum Progressio (1967),
Centesimus Annus (1991), Fratelli Tutti (2020) — todas filhas do mesmo espírito.

4. Aplicações práticas: como viver Rerum Novarum hoje

Embora tenha sido publicada em 1891, sua mensagem não perdeu força. Pelo contrário,
permanece como um guia concreto para os cristãos que desejam ser fermento no mundo e
colaboradores do Reino de Deus.

a) No mundo do trabalho

Defenda a justiça no seu ambiente de trabalho. Lute por salários justos, horários
humanos, equilíbrio entre vida e trabalho.
Respeite e valorize seus colegas ou empregados. Eles não são apenas produtores,
mas pessoas.
Não participe de sistemas que exploram, excluem ou desumanizam — nem
mesmo indiretamente.

b) Na economia

Consuma de forma responsável. Prefira produtos que respeitam os direitos dos
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trabalhadores.
Não idolatre o dinheiro. Use os bens para servir, não para dominar.
Apoie iniciativas locais e solidárias: cooperativas, comércio justo, pequenas
empresas familiares.

c) Na paróquia e na vida comunitária

Promova obras sociais: pastoral da caridade, sopões, assistência jurídica para
imigrantes ou desempregados.
Forme jovens, trabalhadores e empresários na doutrina social da Igreja.
Torne sua paróquia um lugar acolhedor para quem está à margem do sistema.

5. Guia espiritual e pastoral: viver a justiça como Evangelho

Viver Rerum Novarum não é apenas fazer ativismo. É uma espiritualidade encarnada. Uma
maneira de viver o Evangelho no cotidiano. Aqui vão algumas chaves para interiorizar este
ensinamento:

1. Oração e discernimento

Antes de agir, contemple. Ouça no silêncio o clamor dos pobres. Pergunte ao Senhor: o que
queres que eu faça diante desta injustiça?

2. Formação

Não se muda o mundo sem compreendê-lo. Estude a doutrina social da Igreja. Leia Rerum
Novarum. Aprofunde-se no magistério.

3. Compromisso pessoal

Todo cristão é chamado a ser fermento na massa. Não espere que o sistema mude. Seja você
a mudança em seu ambiente.

4. Caridade estrutural

Dar esmola não basta. É preciso transformar as estruturas injustas. A caridade cristã também
é política, quando busca construir o Reino de Deus na sociedade.
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6. Rerum Novarum e o futuro: um desafio para a nova evangelização

Em tempos de relativismo pós-moderno, crise ecológica, migrações em massa e digitalização
do trabalho, a mensagem de Rerum Novarum precisa ser anunciada com coragem.

A nova evangelização não pode se limitar ao espiritual. Deve tocar as raízes da injustiça.
Uma Igreja credível é uma Igreja que está ao lado dos pobres, que defende os trabalhadores,
que denuncia as iniquidades e anuncia um Reino onde “não haverá mais morte, nem luto,
nem choro, nem dor” (Apocalipse 21,4).

Conclusão: Rerum Novarum como espelho da consciência

Esta encíclica não é apenas para ser lida. É para ser vivida. É um convite a rever nossa
relação com o dinheiro, o trabalho, as pessoas. Como tratamos aqueles que nos servem? Que
valor damos ao nosso trabalho e ao dos outros? Como usamos os bens que Deus nos
confiou?

Leão XIII ainda nos interpela hoje:

“Não há verdadeira solução para a questão social fora do
Evangelho.” (RN, 24)

Que Rerum Novarum nos inspire a construir justiça, viver a caridade e nos tornarmos
profetas de uma nova economia, na qual Cristo — e não o dinheiro — reine. Onde o trabalho
seja caminho de santidade — e não de escravidão. Onde todos se sentem à mesma mesa —
a do pão e a da dignidade.


